MEDICINA CAMPEIRA

POR CARLOS AUGUSTO COELHO DE SOUZA SOBRINHO

                  Este causo se deu lá pelo ano de 1920, mais ou menos, e é a mais pura verdade. Pois não é que o seu Licurgo Dantas, fazendeiro abastado nos Campos de Cima da Serra, dono da Fazenda do Triunfo, no segundo distrito de Capão Novo, era homem de grande coração, bastante estudado para sua época, tinha lido toda a Selecta e até aprendido um pouco de latim com o professor que o seu pai o Coronel Juca Dantas, tinha contratado para ensinar a gurizada da estância, a uma vaca gorda por aluno e por ano,  mantenido, é claro, isto é, com cama e mesa livres, e ainda ensinava música para os que tivessem a vocação. Daí surgiu a famosa Bandinha do Triunfo, aquela que... mas aí já é história para outro dia.
                  Bueno, mas o professor era um daqueles famosos “Brummer” que tinha vindo da Alemanha para pelear contra o Rosas, logo depois da Guerra Grande dos Farrapos e que tinha ficado por aqui, e como era homem letrado, resolveu ser professor, e por estas coisas do destino acabou na Fazenda do Coronel Juca, que já era a Estância do Triunfo.
                  O professor falava com forte sotaque alemão e ainda tinha dificuldades com algumas palavras da última e bela flor do Lácio, no dizer de Camões, mas que para quem não sabe é o nosso bom idioma português mesmo. No primeiro dia de aula, uns dezoito guris entre pias e meninas. E o professor, preocupado com a disciplina aprendida em sua austera educação europeia, pergunta:
                  - Como se tiz teste cheiro ruim que sai do punda e que as vês faz parulho?
                  - É peido ou traque, professor, grita um dos alunos, com ares de sabe tudo, e o professor então escreve no quadro-negro, e em seguida traduz para os alunos “Non peitar nem traquear”. 
                  Mas deixando de lado os gases intestinais e voltando ao causo, o prof. Muxfeld, ao final de dois anos de curso, quando se despedia, do oficio e da estância, pois tinha se casado com a Lindaura Freitas,  vizinha do Coronel Juca, da Estância do Fundo, presenteou o nosso Licurgo com um exemplar do famoso  “Autor”, um compêndio prático de Medicina que lhe acompanhava desde os tempos de guerra, para um desaperto  nos casos de doença. O Licurgo, devorava as instruções do livro e, desde cedo,   começou a dar remédio para os que o procuravam e até que com relativo sucesso, daí sua fama de curandeiro, que depois de homem feito, já maduro, só tinha feito aumentar, de tal forma que vinha gente de longe, trazendo seus doentes. Conta-se que até uns causos de escarlatina ele tinha curado, pois naquele tempo, isto nem era considerado charlatanismo pela falta de médico doutor formado,  era isto sim uma providência para aquela gente que vivia longe do recurso.
                  Um belo dia, por volta das dez horas, chega seu compadre Osvaldo trazendo o Geninho, afilhado do seu Licurgo, e vai logo informando:
                  - Compadre Licurgo, não sei o que deu neste menino, anda muito abombado, não quer comer, a barriga só inchando, às vez já de manhã cedo levanta e sai correndo para o mato devido a um churriu muito forte. Dá até dó, as vez até parece que o pobre vai se esvair em merda esses dias nem deu tempo de arriar as bombacha e veio tudo aquele bostedo mole, a metade ficou grudada na roupa e o cheiro o senhor nem calcula ...
                  - Está bem, compadre, eu imagino o sofrimento de todos vocês por esta doença, respondeu o seu Licurgo, cortando o assunto do visitante e já se enojando com a história. Mas pelo que o senhor me conta o causo é de lombriga e é fácil de curar, vou lhe dar um remédio que fiz à base de semente de moranga amassada que é um porrete. Mas vamos fazer o seguinte, o senhor leva o remédio, administra para o afilhado bem como eu vou lhe recomendar e daqui a uns dez dias volta aqui para me contar o resultado.
                  - O senhor é  mesmo mandado de Deus  aqui para nós, compadre Licurgo,  nem sei como lhe agradecer, mas Deus haverá de lhe compensar tanta dedicação aos doentes, disse o seu Osvaldo, e já tirando o guri da sala, pois já vinha sentindo um cheirinho de peido que o pobrezinho por certo estava soltando, então até daqui uns dez dias, se Deus quiser ...
                  - Vá com Deus, compadre,  e não esqueça, chacoalhe até espumar antes de dar o remédio, que  é para o efeito ser mais ligeiro.
                  Passaram-se os dez dias e lá se vem o compadre Osvaldo e o Geninho  trazendo no colo uma leitoa pintada duns 10 kg. para presentear o compadre, que não quis cobrar nem o remédio.
                  - Buenas, compadre Licurgo, o Geninho veio lhe agradecer pessoalmente o tratamento e lhe trazer se o senhor não se agravar, um presentinho é pouco, mas é o que podemos.
                  - Ora compadre, não precisava nada, eu ajudo o quanto posso, com gosto, mas me diga e o afilhado está bem bom ?
                  - São que é um pero, compadre, e isto que eu não atinei em fazer o tratamento bem do jeito que o senhor mandou, chacoalhei, chacoalhei uma barbaridade, mas o mais que consegui foi fazer o guri suar, calcule se tivesse feito espumar como o senhor mandou ... 
 
 
 

